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BOX DE FACTOS

O problema não é o futebol enquanto desporto,

emoção popular ou espectáculo.

O problema é a sua ocupação desproporcionada do

espaço mediático, cultural e simbólico nacional.

• 

• 
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Portugal celebra futebolistas e treinadores com

intensidade muito superior à que dedica a cientistas,

engenheiros, professores, investigadores, técnicos,

empresários produtivos ou criadores culturais.

A futebolização permanente empobrece o debate

público e funciona como anestesia colectiva perante

problemas reais do país.

Um país sem projecto nacional substitui

frequentemente grandeza por espectáculo e

cidadania por claque.

Portugal, o País que
Gravita à Volta da Bola

Portugal não tem futebol a mais. Tem país a menos.

Quando uma nação transforma o espectáculo

desportivo no seu principal idioma emocional, alguma

coisa se perdeu entre a cidadania, a cultura e a

ambição colectiva. 

Há em Portugal uma empolgação permanente com o futebol

que ultrapassou há muito o amor legítimo pelo desporto. O

futebol  deixou de ser apenas jogo,  festa,  talento,  emoção e

pertença popular. Transformou-se numa espécie de religião

civil,  com  os  seus  santos  de  camisola,  os  seus  sacerdotes

• 

• 

• 
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televisivos, os seus rituais semanais, as suas guerras tribais e

os seus fiéis dispostos a discutir um pontapé lateral como se

dele dependesse o destino metafísico da pátria. 

O problema não é o futebol. O futebol pode ser belo. Pode

ser arte física, inteligência táctica, expressão popular, alegria

de bairro, memória familiar e festa colectiva. O problema é a

futebolização  total  do  espaço  público.  A  ocupação  mental,

mediática  e  cultural  de  um  país  que  parece  incapaz  de

encontrar  outras  grandezas  para  celebrar  com  igual

entusiasmo. 

Basta ligar a televisão. Há futebol antes do jogo, depois do

jogo, entre jogos, sem jogo, por causa do jogo, apesar do jogo

e em memória de jogos que já ninguém deveria lembrar sem

acompanhamento psicológico. Há debates sobre arbitragens,

transferências,  presidentes de clubes,  empresários,  claques,

rumores, lesões, declarações, gestos, silêncios e sobrancelhas

de treinadores. A ciência, a indústria, a educação, a inovação,

a  produtividade,  a  justiça,  a  cultura  e  o  futuro tecnológico

aparecem,  quando  aparecem,  como  interrupções

inconvenientes  entre  dois  painéis  de  comentadores

excitados. 

A pobreza de espírito como programação

televisiva

Há  uma  pobreza  de  espírito  nesta  saturação  futebolística.

Não  porque  quem  gosta  de  futebol  seja  pobre  de  espírito,

longe  disso.  Há  inteligência,  paixão,  beleza  e  memória  no
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desporto.  A  pobreza  está  na  redução  do  país  a  esse  único

grande palco emocional. Está na incapacidade de criar uma

hierarquia cultural onde o futebol ocupe o seu lugar legítimo,

mas não devore todos os outros. 

Uma  sociedade  madura  celebra  os  seus  atletas,  mas

também celebra os seus cientistas.  Aplaude jogadores,  mas

também  honra  professores.  Reconhece  treinadores,  mas

também  reconhece  engenheiros,  médicos,  investigadores,

artistas,  programadores,  técnicos,  empresários  produtivos,

agricultores inovadores, operários excelentes e cidadãos que

constroem diariamente o país real. 

Portugal, pelo contrário, parece muitas vezes viver numa

monarquia informal do pontapé. Um jogador marca um golo

e nasce a epopeia. Um investigador descobre algo relevante

e, com sorte, merece trinta segundos num jornal, logo antes

da meteorologia e depois de uma reportagem sobre o novo

penteado  de  um  avançado.  Civilização,  portanto,  mas  com

relva. 

Esta  distorção  revela  uma  falência  simbólica.  Um  país

que  não  sabe  celebrar  quem  pensa,  cria,  inventa,  cura,

ensina, programa, investiga e constrói acaba por ensinar às

novas gerações que o reconhecimento público pertence quase

exclusivamente  ao  espectáculo,  à  fama  e  à  indústria

emocional. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Pão, circo e comentadores residentes

O  velho  império  romano  dava  pão  e  circo.  Portugal,  com

menos  império  e  mais  painéis  televisivos,  oferece  futebol

total.  O  mecanismo  é  antigo:  uma  sociedade  frustrada,

pobre,  desigual  e  sem  projecto  colectivo  refugia-se  em

paixões  simbólicas.  O  clube  substitui  a  comunidade.  A

camisola  substitui  a  cidadania.  O estádio  substitui  a  praça

pública. O golo substitui a esperança. 

Isto não acontece por acaso. O futebol é emocionalmente

simples,  comercialmente  poderoso  e  televisivamente

inesgotável. Produz conflito sem necessidade de pensamento

profundo. Produz pertença sem necessidade de participação

cívica. Produz drama sem consequências estruturais. Produz

audiência,  publicidade,  apostas,  patrocínios,  direitos

televisivos, jornais, programas, cliques e indignação pronta a

servir. 

É  a  máquina  perfeita  para  uma  sociedade  cansada.  Dá

emoção aos pobres, negócio aos ricos, audiência aos canais,

poder aos clubes e distracção à política. Uma bela economia

circular,  se  ignorarmos  o  pequeno  detalhe  de  que  o  país

continua  sem  resolver  aquilo  que  verdadeiramente  o

empobrece. 

Enquanto  se  discute  o  árbitro,  não  se  discute  a

produtividade. Enquanto se grita pelo treinador, não se grita

pela  justiça  lenta.  Enquanto  se  celebram  transferências

milionárias, normalizam-se salários miseráveis. Enquanto se
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chora uma derrota europeia, aceita-se a derrota diária de um

país que exporta jovens qualificados e importa resignação. 

Os ídolos que escondem o vazio

Portugal gosta de heróis fáceis. Heróis que aparecem no ecrã,

que dão entrevistas, que levantam taças, que correm perante

multidões. Nada contra eles. Muitos trabalharam duramente,

superaram  dificuldades  e  merecem  reconhecimento.  Mas

quando quase  toda  a  grande  narrativa  nacional  se  cola  ao

futebol, algo se torna doentio. 

Onde estão os  grandes debates  televisivos sobre ciência

portuguesa?  Onde  estão  as  séries  documentais  sobre

empresas tecnológicas que exportam? Onde estão os retratos

de  engenheiros  que  inventam,  médicos  que  inovam,

professores  que  transformam  vidas,  investigadores  que

trabalham na fronteira do conhecimento, programadores que

criam  sistemas,  técnicos  que  mantêm  infra-estruturas,

operários especializados que seguram a indústria real? 

Existem.  Mas raramente  ocupam o centro  simbólico  da

nação.  Portugal  prefere  ajoelhar-se  perante  a  celebridade

desportiva e deixar a competência silenciosa no corredor dos

fundos.  Depois  espanta-se  com a mediocridade,  como se  a

mediocridade não fosse também aquilo que uma sociedade

escolhe iluminar. 

Uma nação revela-se pelos seus ídolos. Se os seus ídolos

são  quase  sempre  atletas  e  figuras  de  espectáculo,  não  há

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



surpresa  quando  a  cultura  pública  empobrece.  Se  os  seus

heróis  raramente  são  cientistas,  inventores,  criadores,

pensadores  e  construtores,  não  há  surpresa  quando  a

juventude  aprende  que  pensar  dá  pouco  palco  e  pouco

rendimento. 

A indústria da distracção

O  futebol  moderno  é  também  uma  enorme  indústria

financeira. Já não é apenas o jogo popular de bairro, a bola

de  trapos,  o  campo  de  terra,  a  alegria  da  infância  ou  o

domingo em família. É um universo de sociedades anónimas

desportivas,  direitos  televisivos,  publicidade,  apostas,

empresários,  comissões,  transferências,  fundos,  influência

política  e  zonas  de  opacidade  que  fariam  corar  alguns

ministérios, embora não muito, porque certos ministérios já

perderam essa capacidade. 

O  povo  oferece  paixão.  Outros  recolhem  dividendos.  O

adepto  entrega  lealdade,  emoção  e  dinheiro.  A  indústria

devolve  espectáculo,  tribalismo  e  a  ilusão  de  pertença.

Enquanto  isso,  o  país  real  continua  com  salários  baixos,

habitação  cara,  serviços  públicos  pressionados,  escolas

cansadas, justiça lenta, interior abandonado e economia sem

grande ambição tecnológica. 

A  televisão  percebeu  isto  melhor  do  que  ninguém.  O

futebol  é  barato  de  discutir,  fácil  de  repetir  e  rentável  de

explorar.  Um  painel  de  comentadores  pode  ocupar  horas

com quase  nada:  um lance,  uma suspeita,  uma frase,  uma
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arbitragem, uma substituição. É o milagre da multiplicação

do  vazio.  Cristo  multiplicou  pães;  a  televisão  portuguesa

multiplica  debates  sobre  penáltis.  Cada  civilização  com  os

seus prodígios. 

Um país sem projecto procura anestesia

A  questão  mais  profunda  é  esta:  por  que  razão  o  futebol

ocupa tanto espaço? A resposta talvez seja dolorosa. Porque

Portugal  carece  de  projecto  colectivo.  Não  se  vê  como

potência científica, tecnológica, industrial ou cultural. Não se

imagina como país de vanguarda. Não mobiliza a população

em torno de uma visão exigente de futuro. Não constrói uma

narrativa nacional de criação, conhecimento e soberania. 

Quando  falta  projecto,  sobra  espectáculo.  Quando  falta

grandeza  real,  fabrica-se  grandeza  simbólica.  Quando  falta

soberania económica, exibe-se soberania emocional. Quando

falta futuro, celebra-se o resultado do fim-de-semana. 

O futebol funciona como anestesia. Dá ao povo momentos

de  exaltação  num  quotidiano  muitas  vezes  pobre.  Dá-lhe

vitórias  simbólicas  onde  a  economia  oferece  derrotas

materiais.  Dá-lhe pertença onde a política oferece cinismo.

Dá-lhe bandeiras onde a vida lhe oferece contas por pagar. 

Mas uma anestesia permanente não cura. Apenas impede

sentir a doença. E Portugal precisa de sentir a doença para a

enfrentar. Precisa de perceber que não basta ganhar jogos se

perde  gerações.  Não  basta  ter  ídolos  globais  se  não  tem
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indústria  global.  Não  basta  encher  praças  com  festejos  se

esvazia laboratórios, escolas, aldeias e empresas de talento. 

A cidadania transformada em claque

Talvez  o  efeito  mais  perigoso  da  futebolização  seja  a

transformação da cidadania em claque. A claque não pensa:

apoia. Não analisa: grita.  Não debate: insulta. Não procura

verdade:  defende  a  sua  cor.  Não  reconhece  mérito  no

adversário:  vê  inimigos.  Não  muda  de  opinião:  muda  de

volume. 

Quando  esta  lógica  invade  a  política,  o  jornalismo,  as

redes sociais e a cultura pública, a democracia degrada-se. O

cidadão deixa de exigir argumentos e passa a exigir vitórias

tribais.  O debate  torna-se  campeonato.  A verdade torna-se

camisola. O contraditório torna-se provocação. A razão passa

a jogar fora. 

Portugal sofre muito desta doença. Clubismo na política,

clubismo  na  comunicação  social,  clubismo  nas  redes,

clubismo nas instituições,  clubismo nas carreiras,  clubismo

nos partidos, clubismo nas opiniões. O futebol não criou tudo

isto,  mas  educou  emocionalmente  o  país  para  aceitar  a

tribalização como forma natural de pertença. 

Uma democracia respeitável precisa de cidadãos, não de

adeptos.  Precisa  de  pessoas  capazes  de  mudar  de  opinião

perante factos, de reconhecer competência fora da sua tribo,

de criticar os seus, de ouvir adversários, de distinguir paixão
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de verdade. Mas isso dá muito trabalho. Mais fácil é gritar “o

meu clube” e esperar pelo intervalo. 

Celebrar outros heróis

Portugal  precisa de futebol,  sim. Mas precisa sobretudo de

equilibrar o seu imaginário colectivo. Precisa de colocar no

centro  da  vida  pública  quem  cria  conhecimento,  quem

constrói riqueza produtiva, quem ensina, quem cura, quem

investiga,  quem programa,  quem desenha máquinas,  quem

melhora  processos,  quem  inventa  soluções,  quem  trabalha

com excelência fora dos holofotes. 

Um jovem português deveria crescer a conhecer nomes de

cientistas portugueses, empresários inovadores, engenheiros

brilhantes,  escritores,  filósofos,  matemáticos,  médicos,

arquitectos,  músicos,  programadores,  investigadores

espaciais, criadores industriais e técnicos de excelência. Não

apenas  nomes  de  avançados,  guarda-redes,  treinadores  e

presidentes de clubes. 

Isto não é desprezar o futebol. É retirar-lhe o monopólio

simbólico. É dizer que uma nação não pode viver só de golos.

Precisa  de  laboratórios.  Precisa  de  fábricas.  Precisa  de

bibliotecas. Precisa de escolas exigentes. Precisa de empresas

exportadoras.  Precisa  de  universidades  abertas  ao  mundo.

Precisa  de  cultura,  ciência,  tecnologia,  indústria  e

pensamento crítico. 
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A  verdadeira  grandeza  nacional  não  está  apenas  num

estádio cheio. Está num país capaz de criar valor, proteger os

seus  cidadãos,  dar  futuro  aos  jovens,  respeitar  os  idosos,

premiar  o  mérito,  combater  a  mediocridade  e  construir

soberania material. 

Conclusão: Portugal não tem futebol a mais,

tem país a menos

O futebol não é o inimigo. O inimigo é o vazio que ele ocupa.

O  inimigo  é  a  pobreza  de  espírito  que  aceita  substituir

projecto nacional por entretenimento permanente. O inimigo

é a televisão que transforma o país numa bancada eterna. O

inimigo é a cultura pública que dá mais palco ao comentário

futebolístico do que à inteligência criadora. 

Portugal  precisa  de  sair  da  dependência  emocional  da

bola.  Precisa  de  gostar  de  futebol  sem  se  reduzir  a  ele.

Precisa de celebrar  vitórias  desportivas  sem confundir  isso

com  desenvolvimento.  Precisa  de  aplaudir  atletas  sem

esquecer  cientistas.  Precisa  de  honrar  treinadores  sem

ignorar  professores.  Precisa  de  discutir  jogos,  sim,  mas

também de discutir futuro, produtividade, justiça, indústria,

tecnologia, educação, saúde, cultura e liberdade. 

Uma sociedade que só vibra com golos acaba por perder a

sensibilidade  para  tudo  o  resto.  E  quando tudo  o  resto  se

perde, já não há taça que chegue para compensar. 
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Portugal não precisa de odiar o futebol. Precisa de deixar

de o usar como substituto de grandeza. Porque um país que

transforma a bola em centro do universo talvez esteja apenas

a confessar, sem o saber, que perdeu a coragem de imaginar

outro destino. 

Fragmentos do Caos

Texto de Francisco Gonçalves

Com a co-autoria editorial de Augustus Veritas. 

Uma  reflexão  crítica  sobre  futebol,  televisão,  pobreza

cultural,  anestesia  colectiva  e  a  necessidade  de  Portugal

voltar a celebrar quem pensa, cria, ensina, cura, investiga e

constrói. 

NOTA EDITORIAL

A  futebolização  excessiva  de  Portugal  não  é  apenas

uma preferência desportiva. É sintoma de uma pobreza

mais  funda:  pobreza  material,  pobreza  cultural,

pobreza de ambição e  pobreza de horizonte.  Quando

uma  sociedade  entrega  ao  futebol  quase  toda  a  sua

energia emocional, talvez esteja a confessar que já não

sabe mobilizar-se para causas maiores. 

O  futebol  pode  ser  belo,  popular,  agregador  e

legítimo. O problema começa quando deixa de ser jogo

e  passa  a  ser  religião  nacional,  anestesia  colectiva  e

substituto  simbólico  de  grandeza.  Um  país  que  não
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consegue  construir  salários  dignos,  indústria  forte,

ciência  respeitada,  escolas  exigentes,  justiça  célere  e

futuro  para  os  jovens,  refugia-se  facilmente  na  bola

como quem se aquece junto de uma fogueira enquanto

a casa arde. 

A  pobreza  física  cria  necessidade  de  escape.  A

pobreza de espírito transforma esse escape em culto. E

a pobreza política aproveita o culto para manter o país

distraído, domesticado, emocionado e pouco exigente.

Enquanto  se  discute  o  penálti,  não  se  discute  a

produtividade.  Enquanto  se  celebra  o  ídolo  de

camisola,  esquecem-se  os  professores,  os

investigadores,  os  técnicos,  os  médicos,  os

engenheiros,  os  programadores  e  todos  os  que

constroem silenciosamente o país real. 

Portugal não tem futebol a mais por causa do jogo.

Tem  futebol  a  mais  porque  tem  país  a  menos.  Tem

pouca visão estratégica, pouca cultura científica, pouca

valorização  do  mérito  criador  e  demasiada

disponibilidade  para  transformar  espectáculo  em

identidade nacional. 

Uma  nação  adulta  pode  amar  o  futebol  sem  se

reduzir  a  ele.  Pode  festejar  golos  sem  esquecer

laboratórios.  Pode  aplaudir  atletas  sem  apagar

cientistas.  Pode  vibrar  com  jogos  sem  abandonar  o

pensamento  crítico.  Mas  quando  a  bola  se  torna  o

principal  mito  colectivo  de  um povo pobre,  deixa  de
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ser apenas desporto: passa a ser o espelho dourado de

uma resignação colectiva. 

O  verdadeiro  desafio  português  não  é  deixar  de

gostar de futebol. É voltar a gostar de futuro. 

Portugal  democratizou-se  politicamente,

mas não se libertou culturalmente da pobreza

de espírito, da dependência, do medo do risco e

da mediocridade organizada. 

- Francisco Gonçalves 
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